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Agenda de hoje

Centro Integrado de Operação e Controle 

 Implantando uma cidade inteligente

Conclusões

Andamento do trabalho final
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CENTRO INTEGRADO DE 

OPERAÇÃO E CONTROLE
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
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 Considerado como a materialização da 
integração dos recursos e sistemas de uma 
smart city, o Centro Integrado de Operação e 
Controle – CIOC (Integrated Operating 
Control Center – IOCC) reúne em um mesmo 
local:
 A estrutura tecnológica (computadores, sistemas 

aplicativos, e monitores dos sistemas digitais)

 A infraestrutura física (salas de operação, gestão de 
crise etc.)

 A infraestrutura de processos e os funcionários, 
representantes de vários órgãos públicos e de 
concessionários



Centro Integrado de 

Operação e Controle
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 Isso com foco para abordagem de forma 

colaborativa e integrada dos temas a 

serem tratados no que deve ser o cérebro 

da cidade inteligente



Centro Integrado de 

Operação e Controle
 Um projeto de smart city pode começar por um tema ou 

departamento apenas e ter, mesmo assim, uma versão 

mais simples do Centro Integrado de Operação e 

Controle que incorpore uma visão intersetorial e 

colaborativa

 Aos poucos, ele pode adicionar novos elementos e 

departamentos na medida em que o projeto se amplia

 Por exemplo, pode começar a tratar apenas da 

mobilidade, e mesmo assim já envolver o departamento 

de trânsito, as áreas de transportes e planejamento 

urbano, o corpo de bombeiros, a área de saúde, a 

concessionária de energia, o departamento de serviços 

urbanos e a polícia
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
 Para projetos novos, é essencial ter como ponto 

de partida uma visão de conjunto logo em seu 

início, e utilizar uma perspectiva integrada até o 

seu fim

 Para projetos já existentes, aos quais se 

pretende agregar um Centro Integrado de 

Controle, é importante focar na colaboração das 

diferentes entidades e pensar na integração 

desses departamentos no mesmo ambiente ou 

em uma estrutura de interoperabilidade e 

conexão em tempo real
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
O CIOC deve estar conectado à cidade em 

tempo real por meio da internet e de 

diferentes redes de comunicação com os 

milhares de sensores e dispositivos digitais 

espalhados pela malha urbana, câmeras de 

vídeo e outros equipamentos geradores de 

informações
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
O CIOC deve ser equipado com 

computadores e programas de 

processamento de grande quantidade de 

dados e sistemas de análise, que permitem 

aos seus operadores:

 Acompanhar o movimento da cidade ao vivo

 Tomar decisões que permitam agir em 

situações rotineiras

 Atuar rapidamente em situações de 

emergência como enchentes, acidentes ou 

situações graves de segurança
out-18 Marcelo Pessôa – Leandro Patah - EPUSP-PRO

10



Centro Integrado de 

Operação e Controle
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
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Centro Integrado de 

Operação e Controle
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Centro Integrado de 

Operação e Controle

Vídeos sobre smart cities

TIM Turin Smart City Control Center:

 https://www.youtube.com/watch?v=EHtXE8ClJ4c

Centro de Segurança das Olimpíadas Rio 2016:

 https://www.youtube.com/watch?v=3EGvIWna43s

 https://www.youtube.com/watch?v=o_PBz9xIrIQ
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IMPLANTANDO UMA 

CIDADE INTELIGENTE
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O Início: 

Estratégia e Visão de Cidade
 O rumo a uma cidade inteligente passa pelo 

estabelecimento de uma visão compartilhada e 

consensual da cidade e um plano de ação de 

longo prazo

 Não é possível transformar a cidade no período 

de uma gestão

 Deve-se lidar com horizontes mais estendidos, 

que exigem buscar consenso e que permitam 

enfrentar desafios que no curto prazo podem 

parecer barreiras difíceis de superar, como o 

investimento em infraestrutura
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O Início: 

Estratégia e Visão de Cidade
Para definir essa visão, é necessário:

 Colocar o cidadão no centro, buscando e 

facilitando a sua participação

 Superar o passado e conquistar o futuro, 

vencendo velhos e novos desafios

 Conceber a tecnologia como um facilitador e 

não como um fim em si mesmo
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Stakeholders
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Implantando uma Cidade 

Inteligente
Fases de Implantação

 Fase I – Projeto

 Fase II – Implantação das Redes de

Comunicação

 Fase III – Implantação dos Produtos e Serviços
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Fase I – Projeto

Os gestores municipais devem decidir qual o

melhor modelo a ser adotado na cidade

Uma área da prefeitura ou uma

consultoria prepara o projeto executivo

de instalação em três níveis:

 Rede que interliga os prédio públicos municipais

 Rede interna de cada prédio público que será

interligado

 Serviços e produtos da cidade inteligente que

serão adotados pelo município
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Fase II – Implantação das 

Redes de Comunicação
Consiste na instalação, configuração e 

teste de todos os equipamentos, 

configuração e teste final de 

interoperabilidade da rede, configuração e 

teste final de aderência de rede aos 

requisitos de projeto, aplicação dos 

treinamentos de uso e operação aos 

técnicos e gestores públicos do município
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Fase III – Implantação dos 

Produtos e Serviços
 Implantação dos produtos e serviços

escolhidos pela prefeitura e determinados

no projeto executivo

 Inclui a instalação, a configuração e os

testes para cada produto e/ou serviço

escolhido e realização de treinamentos
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Elementos Chave do Projeto 

de Implantação
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Exemplo de Projetos: 

Arquitetura da Plataforma de 

Software da Cidade de Curitiba
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Matriz de Retorno 

Econômico – Social
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Custos para Implantação
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Custos para Implantação
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CONSLUSÕES
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Conclusões
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Conclusões
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Exercício

 Leiam o texto “Smart Cities and Control” de 

Sengupta et al. publicado no IEEE Control Systems 

Magazine em dezembro de 2015

 A partir do texto e do conteúdo visto na aula de hoje 

e, em toda a disciplina, desenhem a tela principal de 

um Centro Integrado de Operação e Controle e 

aloquem todas as informações de uma cidade que 

vocês gostariam de visualizar e controlar se vocês 

fossem o prefeito desta cidade
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